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Acordava ainda no escuro, como se ouvisse o sol chegando atrás das beiradas da noite. E logo sentava~se ao tear.

Linha clara, para começar o dia. Delicado traço de luz, que ela ia passando entre os fios estendidos, enquanto lá fora a claridade da manhã desenhava o horizonte.

Depois lãs mais vivas, quentes lãs iam tecendo hora a hora, em longo tapete que nunca acabava.

Se era forte demais o sol, e no jardim pendiam as pétalas, a moça colocava na lançadeira grossos fios cinzentos do algodão mais felpudo. Em breve, na penumbra trazida pelas nuvens, escolhia um fio de prata, que em pontos longos rebordava sobre o tecido. Leve, a chuva vinha cumprimentá-la à janela.

Mas se durante muitos dias o vento e frio brigavam com as folhas e espantavam os pássaros, bastava a moça tecer com seus belos fios dourados, para que o sol voltasse a acalmar a natureza.

Assim, jogando a lançadeira de um lado para outro e batendo os grandes pentes do tear para a frente e para trás, a moça passava seus dias.

Nada lhe faltava. Na hora da fome tecia um lindo peixe, com cuidado de escamas. E eis que o peixe estava na mesa, pronto para ser comido. Se sede vinha, suave era a cor de leite que entremeava o tapete. E à noite, depois de lançar seu fio de escuridão, dormia tranqüila.

Tecer era tudo o que fazia. Tecer era tudo o que queria fazer.

Mas tecendo e tecendo, ela própria trouxe o tempo em que se sentiu sozinha, e pela primeira vez pensou como seria bom ter um marido ao lado.

Não esperou o dia seguinte. Com capricho de quem tenta uma coisa nunca conhecida,.começou a entremear no tapete as lãs e as cores que lhe dariam companhia. E aos poucos seu desejo foi aparecendo, chapéu emplumado, rosto barbado, corpo aprumado, sapato engraxado. Estava justamente acabando de entremear o último fio da ponta dos sapatos, quando bateram à porta.

Nem precisou abrir. O moço meteu a mão na maçaneta, tirou o chapéu de pluma e foi  entrando na sua vida.

Aquela noite, deitada contra o ombro dele, a moça pensou nos lindos filhos que teceria para aumentar ainda mais a sua felicidade.

E feliz foi, por algum tempo. Mas se o homem tinha pensado em filhos, logo os esqueceu. Porque, descoberto o poder do tear, em nada mais pensou a não ser nas coisas todas que ele lhe poderia dar.

( Uma casa maior é necessária – disse para a mulher. E parecia justo, agora que eram dois. Exigiu que escolhesse as mais belas lãs cor de tijolo, fios verdes para os batentes, e pressa para a casa acontecer.

Mas pronta a casa, já não lhe pareceu suficiente. – Por que ter casa, se podemos ter palácio? – perguntou. Sem querer resposta, imediatamente ordenou que fosse de pedra e com arremates de prata.

Dias e dias, semanas e meses trabalhou a moça tecendo tetos e portas, e pátios e escadas, e salas e poços. A neve caía lá fora, e ela não tinha tempo para chamar o sol. A noite chegava, e ela não tinha tempo para arrematar o dia. Tecia e entristecia, enquanto sem parar batiam os pentes acompanhando o rimo da lançadeira.

Afinal o palácio ficou pronto.  E entre tantos cômodos, o marido escolheu para ela e seu tear o mais alto quarto da mais alta torre.

- É para que ninguém saiba do tapete – disse. E antes de trancar a porta a chave advertiu: - Faltam as estrebarias. E não se esqueça dos cavalos!

Sem descanso tecia a mulher os caprichos do marido, enchendo o palácio de luxos, os cofres de moedas, as salas de criados. Tecer era tudo o que fazia. Tecer era tudo o que queria fazer.

E tecendo, ela própria trouxe o tempo em que sua tristeza lhe pareceu maior que o palácio com todos os seus tesouros. E pela primeira vez pensou como seria bom estar sozinha de novo.

Só esperou anoitecer. Levantou-se enquanto o marido dormia sonhando com novas exigências. E descalça para não fazer barulho, subiu a longa escada da torre, sentou-se ao tear.

Desta vez não precisou escolher linha nenhuma. Segurou a lançadeira ao contrário, e, jogando-a veloz de um lado para o outro, começou a desfazer seus tecidos. Desteceu os cavalos, as carruagens as estrebarias, os jardins. Depois desteceu os criados e o palácio e todas as maravilhas que continha. E novamente se viu na casa pequena e sorriu para o jardim além da janela.

A noite acabava quando o marido, estranhando a cama dura, acordou, e espantado olhou em volta. Não teve tempo de se levantar. Ela já desfazia o desenho escuro dos sapatos,   e ele viu seus pés desaparecendo, sumindo as pernas. Rápido, o nada subiu-lhe pelo corpo, tomou o peito aprumado, o emplumado chapéu.

Então, como se ouvisse a chegada do sol, a moça escolheu uma linha clara. E foi passando-a devagar entre os fios, delicado traço de luz, que a manhã repetiu na linha do horizonte.

                      Doze reis e a moça no labirinto do vento. Rio de Janeiro, Nórdica, 1982. P. 126

Glossário:

	Tear: máquina de tecer
	
	Pender: inclinar-se; estar pendurado



	Lançadeira: peça de tear por onde passa o fio da tecelagem


	
	Batente: rebaixo onde janela e porta se encaixam ao fechar

	Penumbra: sombra incompleta; meia-luz


	
	Aprumado: alinhado

	Pente: peça por onde passam os fios de um tecido


	
	Estrebaria: lugar onde se recolhem cavalos e arreios

	Entremear: misturar; intercalar


	
	Capricho: desejo; extravagância

	Emplumado: enfeitado com plumas ou penas
	
	


Leia cuidadosamente cada pergunta e atente para que suas respostas não ultrapassem o espaço reservado a elas.

INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

1) Releia os cinco primeiros parágrafos do texto e responda: o que a moça tecelã possui de diferente em relação às moças comuns? Comente.

2) Entre as linhas 40 e 43 do texto, podemos perceber uma relação entre o mundo exterior e interior da moça tecelã. Como a natureza reflete essa relação?

3) Uma certa noite a moça tecelã resolveu desfazer seus tecidos.

a) Que motivo principal  a levou a desfazer o marido?

b) Para você, desfazendo seus tecidos, a moça recuperou a condição inicial de sua vida? Justifique sua resposta.

4) Partindo para a realidade, podemos afirmar que todos nós somos tecelões de nossas próprias vidas, mas sem os poderes mágicos da personagem principal. Como isso se dá?

GRAMÁTICA

5) Observe o trecho: “E à noite, depois de lançar seu fio de escuridão, dormia tranqüila.” O  predicado da oração destacada é verbo-nominal, sendo “dormia” um verbo intransitivo e “tranqüila”, predicativo do sujeito. Fazendo as alterações necessárias, reescreva a oração, transformando o predicado verbo-nominal em:

a) predicado verbal:

b) predicado nominal:

6) “Se sede vinha, suave era a lã...”

Construa outra oração com um homônimo de “sede”.

7) Em “Em breve, na penumbra trazida pelas nuvens, escolhia um fio de prata, (...)”, as preposições “em” e “de” aparecem estabelecendo uma relação de tempo e de qualificação, respectivamente. Construa uma frase em que:

a) A preposição “em” indique relação de modo:

b) A preposição “de” indique relação de posse:

8) “A noite chegava (...)”

Podemos alterar o sentido de “a noite”, empregando o acento grave, indicador de crase. A partir da análise sintática, explique a mudança de sentido da expressão.

BIOLOGIA

9) Atualmente, várias escolas estão contratando nutricionistas, de modo a melhorar a qualidade de lanches e refeições ali servidas.  

Sabe-se também que à educação alimentar deve-se acrescentar um programa de atividades físicas, com o objetivo de prevenir os casos de obesidade infantil e conseqüentes doenças a isso relacionadas, inclusive as do sistema circulatório. Pede-se:

a) Cite duas conseqüências dos depósitos de gordura nas artérias.

b) Responda: Qual a vantagem da atividade física na prevenção de doenças cardiovasculares?

10) Como resultado da fotossíntese, os vegetais produzem GLICOSE, que é armazenada na forma de substâncias químicas mais complexas, como por exemplo, o AMIDO e a CELULOSE.
a) Qual dessas duas substâncias complexas nosso organismo é capaz de aproveitar como fonte de energia?

b) Em que locais do sistema digestivo ocorre a transformação química da substância citada por você no ítem a?
11) Leia com atenção o texto abaixo:

Certa vez, faltou água em uma escola de ensino fundamental, durante dez dias. Para que as crianças não ficassem sem aulas, a diretora solicitou água potável fornecida por uma empresa. A água foi distribuída em duas caixas d’água. Uma delas (caixa A), estava em desuso há alguns meses. A outra (caixa B), era usada com freqüência e tinha boa manutenção. Depois de uma semana, várias crianças apresentaram febre, cólicas intestinais, vômitos e diarréia. Preocupada, a diretora pediu a análise da água das duas caixas.

A água da caixa A deu resultado positivo: estava contaminada por bactérias causadoras de infecção intestinal.

A água da caixa B deu resultado negativo: estava perfeita para consumo.

De acordo com as informações do texto, responda:
a) Por que só a água da caixa A apresentou contaminação?

b) Quais sintomas da infecção foram manifestados pelas crianças?

12) Leia o texto para responder ao que se pede:

...” No passado, aceitava-se com tranqüilidade que o desenvolvimento econômico cobrava um preço do meio ambiente. Os países enriqueceram, desenvolveram-se, e seus cidadãos começaram a exigir um ambiente mais limpo.


Hoje os londrinos respiram ar puro e podem até pescar no Tamisa. Americanos e canadenses já gastaram 25 bilhões de reais em obras de limpeza na região dos Grandes Lagos. Países em desenvolvimento, como Polônia, Índia, China e Brasil, foram colocados diante do enorme desafio de enriquecer sob as ameaças de ONGs e reprimendas de nações ricas. O que parecia impossível aconteceu. Embora desde o fim da década de 80 até hoje a economia tenha dobrado de tamanho e a população crescido 20%, a Baía de Guanabara e o Rio Tietê estão mais limpos.


Os raros guarás-vermelhos que haviam sido expulsos pela poluição estão de volta a Cubatão; a população de tartarugas, micos e peixes-bois voltou a aumentar e o ar das capitais está mais puro, apesar de o número de veículos em circulação ter dobrado. Há esperança quando se faz a coisa certa”.

Extraído da revista Veja, de 01/5/2002

a) Retire do texto e escreva abaixo o trecho que aponta exemplos de cuidados com o ambiente em países desenvolvidos.

b) Que populações animais brasileiras conseguiram retomar o crescimento, com um maior controle da poluição ambiental, de acordo com o texto?

FÍSICA

13) Um ciclista dá uma volta numa rotatória com velocidade média igual a 18 km/h. Ele gasta 3( segundos para percorrer uma volta completa. Pede-se:

a) Calcule, em metros, o diâmetro da rotatória;

b) Responda: Quantas voltas ele deve dar para percorrer 210( metros?

14) Um aluno leva um pacote de 10 kg de massa do térreo para o 4º andar de um edifício. Cada andar tem 3 metros de altura. Adotando-se aceleração da gravidade local igual a 10 m/s2, pede-se:

a) o trabalho, em Joules (J), realizado por esse aluno;

b) admitindo que o trabalho realizado pelo aluno é igual à energia gasta por ele, quantos Joules o aluno perdeu?

QUÍMICA

15) Em nosso estômago, existe o suco gástrico (contendo HCl), responsável pela digestão dos alimentos. Quando uma pessoa ingere salada temperada com muito vinagre (contendo CH3COOH) e bebe muita Coca–Cola (contendo H3PO4), pode sentir azia. Para atenuar os sintomas, ela pode  tomar leite de magnésia (contendo Mg(OH)2).

a) Classifique as substâncias citadas acima em ácidos e/ou bases.

b) Escreva a equação da reação que ocorre no estômago para diminuir a azia.
16) O elemento químico Bário é representado por:  56 Ba 137  

a) Qual é o número de: prótons, elétrons e nêutrons de seu íon Ba +2  ?

b) Responda e explique: um elemento   56 E 138   pode ser  chamado de Bário.

MATEMÁTICA

17) Calcule o valor numérico de cada uma das seguintes expressões:

a) A =  
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 : 3 ) (resposta em fração)
b) B = 0,02 : (0,1 + 0,01) + 0,02 . (0,1 – 0,01) (resposta com duas casas decimais e sem arredondamento)
18) Considerando o conjunto dos números reais como conjunto universo, resolva cada uma das equações a seguir:

a) 
[image: image6.wmf]5

3

2

-

x

 - 
[image: image7.wmf]3

11

x

-

 = 
[image: image8.wmf]30

29


b) (-x2 + 3) . (x2 –7x + 10) = 0

19) Um triângulo eqüilátero tem lado medindo 4 cm.
a) Calcule a área desse triângulo
b) Considerando 
[image: image9.wmf]3

 = 1,7, que número racional deve-se adicionar a área obtida no item anterior para totalizar uma nova área de 11cm2?
20) Os jogadores da Copa -2002  tiveram o privilégio de chutar a bola mais leve, mais rápida e mais certeira de todos os tempos. Pelo menos é o que afirma a fabricante (Adidas). Ela é 25% mais precisa do que a bola da última Copa e 10%  mais rápida. Sua circunferência varia de 68 cm a 71 cm. Pede-se :

a) Qual é a circunferência média da bola de futebol ?

b) Sabendo que o comprimento da circunferência é dado pela  fórmula  C = 2( r , onde r é  o   raio  da bola e ( ( 3,14 , qual é o raio da bola de circunferência  69,08 cm .

21) Um envelope para cartas tem a forma de um retângulo de lados 18 cm de comprimento e 15 cm de altura. Dentro dele, será colocado um cartão de Natal de 14,4 cm de comprimento. Qual deverá ser a altura do cartão para que ele ocupe 2/3 da superfície do envelope?

22) CABRAS E BODES COMBATEM A POBREZA
No Brasil, ainda trabalham 2,23 milhões de crianças de cinco a quatorze  anos, segundo o IBGE ( Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ).

 Após trabalhar na lavoura, nas carvoarias, no corte, na confecção e na venda do sisal, 300 mil crianças de cinco a quinze anos começam a olhar para um futuro melhor .

Retiradas desses trabalhos , onde se feriam freqüentemente, elas ganham o direito de manter os estudos, brincar e não se preocupar em levar dinheiro para casa.

Como três cabras e um bode podem tirar crianças do trabalho e evitar a fome ?

Não é uma charada, mas um projeto social que entrega os animais, por empréstimos, a famílias pobres de cidades próximas a Feira de Santana, no interior da Bahia, onde há seca e fome. O clima seco facilita a criação de cabras, e as famílias cuidam dos animais em suas pequenas propriedades com o objetivo de gerar renda.
[image: image10.png]ENTENDA O MUNDO DAS CABRAS
A caprinocultura é uma das principais atividades agricolas do Nordeste.

» pesa 250 quilos » pesam 200 quilos

« bebe 53 litros de Agua por dia
« gera um filhote de dois em dois anos

¥ bebem 48 litros de agua por dia
» geram cerca de 18 filhotes em dois anos

« produz 6 litros de leite por dia . produzem 8 litros de leite por dia

« resistem mais a seca
« custam de R$ 80,00 a R$ 100,00 (preco unitario)
= o litro de leite da cabra custa R$ 1,00 y

» tem pequena resisténcia a seca
« custa R$ 500,00 (preco unitario)
w o litro do leite da vaca custa RS 0,60





Com base nas informações acima, responda :
a) Uma família possui hoje 2 vacas e 16 cabras. Supondo que todas possam gerar filhotes, e que não haverá perdas, qual o total de filhotes gerados em 4 anos?

b) Num final de semana foram vendidos 110 litros de leite. Sabendo que a quantidade de leite de cabra foi 10 litros a menos que o dobro da quantidade vendida do de vaca, quantos litros de leite de cabra e de vaca foram vendidos?

23) Boa parte da água utilizada nas mais diversas atividades humanas não retorna ao ambiente com qualidade para ser novamente consumida. O quadro abaixo, quando completado, mostra o consumo e a restituição de água no mundo, em bilhões de m3 por ano por tipo de atividade.

a) Complete a tabela calculando os valores de x, y, z e w

b) Seja P%, a porcentagem do total de água que retorna com qualidade em relação ao total de água consumida, onde P é número inteiro. Calcule P.

24) Toninho Bom Ouvido notou que o relógio da torre da igreja matriz de sua cidade badala tantas vezes quantas são as horas por ele marcadas, isto é, 1h00min só uma badalada, 2h00min são duas badaladas, 3h00min são três badaladas e, assim por diante. Numa manhã em que Toninho acordou bem cedo, verificou que o relógio demorou exatamente 30 segundos para dar as seis badaladas das 6h00min, o que o fez pensar e chegar a conclusão de que as doze badaladas do meio dia demorariam exatamente 60 segundos.

Mostre que a conclusão de Toninho está errada e calcule quanto tempo o relógio irá demorar para dar essas doze badaladas.






INSTRUÇÕES PARA A PROVA








Esta prova contém questões de Português (Gramática e Interpretação de texto), Ciências (Biologia, Física e Química) e Matemática.





As respostas a estas questões devem ser DISSERTATIVAS.





O exame terá duração de 3h00min (três horas).





A prova deve ser feita a tinta (azul ou preta).





O candidato poderá levar consigo este caderno.





Mantenha-se calmo e BOA PROVA
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